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Viajar com bebês no avião pode 
ser um sufoco devido às dores de 
ouvido sentidas pela criançada.  
Aos pais, toda preparação  
para evitar o incômodo é válida

E
nfim, chegou o 
período de férias! 
Momento de des-
canso, diversão 

e, se possível, viagens 
em família. As expecta-
tivas são positivas até 
o momento em que o 
avião — tão grandioso e 
magnífico aos olhos das 
crianças — alça voo. Os 
pequenos choram, ficam 
inquietos e reclamam, 
e não é para menos. 
Aquela pressão dolorosa 
nos ouvidos, comumente 
sentida pelos adultos, é 
bem mais intensa neles. 
Por isso, o incômodo.

Segundo a otorrino-
laringologista Tatiana 
Matos ,  da  c l í n i ca 
OtorrinoDF, o ouvido tem 
uma membrana chama-
da timpânica ou tímpa-
no, que separa a orelha 
externa da orelha média. 
Quando há mudança 
da pressão ambiente, tal 
membrana pode doer.

“Isso ocorre quando 
não conseguimos equa-
lizar a pressão da ore-
lha externa com a pres-
são da orelha média. 
O órgão que usamos 
para realizar essa equa-
lização chama-se tuba 
auditiva e liga o nariz 
ao ouvido, mais pre-
cisamente o fundo do 

nosso nariz com a ore-
lha médio. Quando 
abrimos e fechamos a 
tuba auditiva, alteramos 
a pressão da orelha 
média”, explica.

O mais comum é que 
o incômodo seja resul-
tado de uma obstrução 
nasal, por alergia ou 
por resfriados, dado 
que, quando o nariz fica 
entupido, ocorre edema 
da tuba auditiva, impe-
dindo-a de se abrir para 
equalizar a pressão. 
Assim, a pressão do 
ambiente exerce força 
na membrana timpânica 
e causa desconforto, a 
depender da diferença 
da pressão do ambiente 
e da orelha média.

Os bebês e crian-
ças são mais sensíveis, 
pois não apresentam a 
coordenação de fechar 
e abrir a tuba auditiva, 
que ainda não está total-
mente formada, altera-
ção anatômica que per-
manece até os 7 anos. 
Ademais, ficam mais 
frequentemente com o 
nariz entupido, uma vez 
que têm em média oito 
viroses por ano.
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